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GILBERTO CAETANO*
O sistema de saúde dos Estados Unidos é conhecido pelo seu
alto custo, o que os americanos, por tradição, presumem ser o preço
de excelência. Parte da assistência à saúde nos Estados Unidos é de
fato excelente, mas sabemos que nele também existem sérios proble-
mas de qualidade. Há forte evidência de que grande parte dos tra-
tamentos está bastante aquém da excelência, sendo aplicados em
demasia ou em dose insuficiente, e que índices de erro médico con-
tinuam alarmantes.
Esse livro começa descrevendo o desempenho insatisfatório
do sistema de saúde dos Estados Unidos, suas causas e as razões
pelas quais as reformas anteriores não alteraram a trajetória do sis-
tema. Em seguida, apresenta os princípios da competição baseada
em valor focado em resultados, necessários para reformar de fato o
sistema, e os passos que cada participante precisa tomar para abra-
çar o novo  modelo.
O capítulo 1 detalha os assombrosos desafios de desempenho
enfrentados pelo sistema de saúde dos Estados Unidos, em termos
de custo e qualidade. Ele apóia-se em evidência extraída de um am-
plo espectro de fontes e estudos, os quais, no seu conjunto, subli-
nham a profundidade e a abrangência do problema.
O capítulo 2 aborda as causas do problema. Descreve a com-
petição de soma zero nos custos, a qual infestou o sistema e por que
ela se alastrou. Fundamentalmente, a competição ocorreu no nível
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errado e nas coisas erradas, como resultado de uma série de incen-
tivos oblíquos, pressupostos falsos, escolha de estratégias infelizes
e regulamentações contraproducentes, que são compreensíveis,
porém inconscientes com a maneira como o valor é de fato criado
na prestação dos serviços de saúde.
O capítulo 3 examina as razões do fracasso de décadas de es-
forços para reformar o sistema de saúde. Desde os primeiros dias
dos seguros-saúde a “custos normais e razoáveis” até o surgimento
do Sistema de Pagamento Prospectivo do Medicare, o advento das
HNOs (Organizações Manutenção de Saúde) e o extinto Plano
Clinton, a competição não tem sido baseada em resultados, nem
tem sido alinhada com valor.
O capítulo 4 define os princípios básicos da competição basea-
da em valor, que terá de girar qualquer sistema de saúde de alto
desempenho. Esses princípios, extraídos da experiência em inúme-
ros outros setores e validados por um imenso acervo de literatura
sobre assistência à saúde, descrevem a forma como a competição na
assistência à saúde tem de ser estruturada.
Os capítulos de 5 a 8 discutem os papéis de cada um dos prin-
cipais participantes do sistema na mudança para a competição ba-
seada em valor. O capítulo 5 contém inúmeros exemplos extraídos
dos muitos prestadores que já começaram a competir em valor.
O capítulo 6 aborda o papel dos planos de saúde da competição
baseada em valor. (Usamos o termo planos de saúde em vez de pagador,
porque os planos que se comportam como pagadores apenas contri-
buíram para os problemas do sistema.) O capítulo 7 mapeia os papéis
relevantes de fornecedores, consumidores  e empregadores no apoio
à competição baseada em valor. Cada um desses atores pode contri-
buir para o valor e, também, estimular os prestadores e os planos de
saúde a fazê-lo. Finalmente, o capítulo 8 volta-se para o papel do
governo em criar condições para a competição baseada em valor. O
governo tem carecido de um quadro referencial geral para as políticas
de saúde e até, recentemente, focava quase que exclusivamente no
controle de custo e no acesso a seguro. A reforma do sistema de saú-
de não estará completa sem um seguro universal obrigatório e nor-
mas consistentes para a cobertura por planos de saúde.
Para Porter e sua co-autora, o desafio fundamental no sistema
de saúde é como dar partida a um novo tipo de competição – resul-
tados para melhorar a saúde e o atendimento aos pacientes. A com-
petição em valor é uma competição de soma positiva da qual todos
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os participantes podem se beneficiar. A meta de melhorar o valor
para os pacientes unirá os interesses de todos os participantes do
sistema, os quais, hoje, freqüentemente, têm propósitos opostos.
Essa inundação de interesse por realinhar a competição em tor-
no de valores revela um sistema pronto para a mudança. Quase
todo mundo agora compreende que o atual modelo  não está
funcionando e percebe a futilidade das abordagens passadas.
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